
Antes que o vento
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DedicatÃ³ria

 Para aqueles que sentiram e não souberam dizer.

E para quem, mesmo sem saber, continuou.
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mesmo sem perceber.

Também agradeço aos silêncios, às dúvidas e aos momentos difíceis, que me fizeram escrever o

que não consegui dizer.

Página 3/13



Antologia de Epaminondas

Sobre o autor

 Escrevo sobre o que sinto, mesmo quando não

entendo completamente o que é.

Os textos nasceram de observações simples,

encontros, silêncios e pensamentos que insistem

em ficar.

Busco, através da escrita, dar forma ao que existe

entre o sentir e o não dizer.
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 Quase... 

Quase esqueci do seu sorriso

Quase esqueci do seu cheiro

Quase esqueci do seu amor 

Perdido nas idas incertas

Percorrendo caminhos sem fim

Eu quase perdi-me na rota

E quase perdi a esperança de mim 

E de novo eu voltei

Para o armago lar

Para quase ser feliz

Para quase te amar
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 O mímico

Abram-se às cortinas, o show vai começar 

Vejam, o mímico atuando como se fosse a primeira vez... 

Mais que belo, que sorriso maravilhoso 

E disseram que ele estava chorando antes de entrar no palco 

mais que mentira cabeluda! 

Ele não sabe nem dizer um eu te amo,  

como poderia chorar?  

Riam senhores,  

o mímico não sabe o que é sentir 

Se soubesse, teria boas razões para chorar 

Pobre coitado,  

não sabe ele que todos o achamos magnífico? 

Claro que sabes, mas...

por que nos abandona para ficar trancafiado em seu porão? 

Eu já o vi abraçando uma árvore e se declarando a uma flor... 

me faz rir só de lembrar 

Ele nasceu para isso, esse é o seu dom 

Talvez por isso seja tão aclamado: 

"O mímico que ri e não sente" 

Seria ele um farsante? 

Um ladrão? 

Segurem suas carteiras senhores, pois o mímico está a solta entre nós 

E o que ele faz ali no topo? 

Malabarismo? 

Como ele consegue fazer isso 

se suas mãos estão sempre acorrentadas e seus pés mal conseguem levá-lo onde quer? 

Olhem, a parte que eu mais gosto: 

Ele destravando a fechadura da boca e rindo para nós 

Espera um pouco... 

Parece que ele quer nos dizer alguma coisa, 

O que tem de errado com ele hoje? 

Bem, como não tem jeito - vamos escutar... 

Ora, mais que brincalhão  

Página 7/13



Antologia de Epaminondas

Nos fez esperar todo esse tempo para nada? 

Nos enganou direitinho 

Embora eu soubesse que ele não diria nada 

Cá entre em nós, eu o conheço como a palma da minha mão 

E eu acho que o gato comeu a sua língua... 

Uau, que saída triunfante  

Magnífico! 

eu amo olhar em volta e ver vocês rindo dessa maneira 

Agora, te pergunto senhores: 

Quem ri e nos diverte de tal modo 

Balançando entre cordas, e girando suas bolinhas

 

Seria capaz de chorar as escondidas? 

Aplausos senhores, pois isso é realmente incrível! 

Ele nos provou ser o mais sublime 

O mais belo 

O mais talentoso 

Dentre todos os mímicos
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 Dia de Domingo

Sobre tudo que os meus olhos alcançaram, me deslumbra saber que o que procuro - nunca foi
visto. E se por ironia, a mim houver chegado, fiz-me de cego e tudo se foi, tão rápido quanto um dia
de domingo.
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 O Luto

O silêncio tomou conta

e o vazio se alastrou. 

Ora... para onde foi o teu sorriso? 

Quem retirou teu rosto das minhas lembranças? 

Como se chama essa ausência?

E por que nunca vai embora? 

Viraste complemento de uma alma

que há muito clama pelo passado

e já não pretende soltá-lo. 

O riso, os abraços, os momentos...

pairam como cheiro antigo

em roupas que já não visto mais.

Não ferem como antes,

mas não pretendem partir.
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 ....

Então... é assim que acaba? 

As cortinas se fecharam, o vento frio tomou conta do ambiente e a máscara caiu, 

 ecoando o som em todos os cantos. 

Não há voz, não há riso, nem plateia... 

O que restou do mágico, senão as vestes e as mentiras? 

Por que os risos de espanto não o surpreendem mais? 

Para onde foi o brilho do olhar? 

E por que ele está atirado no chão? 

É mais um dos seus truques? 

Por que não se mexe mais? 

Ora, ficou louco... está rindo para o teto... 

Vê o brilho da lua ou o seu próprio reflexo?
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 como lidar com a saudade?

O vento me trouxe seu cheiro,  

em outro corpo,  

em um novo lugar. 

Senti o seu gosto,  

em outros lábios,  

em outras curvas. 

O toque sutil que arrepiava a pele,  

os olhares que aceleravam o coração, 

se perderam em rotas distintas,  

deixando apenas rascunhos como lembrança. 

E o que faço com isso?  

Guardo como herança da vida  

ou me desfaço como erva daninha?
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 Resto de Você

Seus olhos cruzaram com os meus

diante de uma noite barulhenta.

Me fizeram subir às alturas, e seu riso discreto

me fez querer te ver novamente. 

Mas não sei onde te encontro,

não sei para onde seguir.

O teu cheiro ainda corre pelo vento,

se esvaindo enquanto ele segue o próprio caminho. 

E eu fico,

parado entre o que senti

e o que não sei se volto a viver. 

E como é cruel essa indecisão:

se sigo, não te encontro;

se fico, eu me perco.
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